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RESUMO

A hipoplasia é um defeito de desenvolvimento do esmalte de origem sistêmica, local, ou
hereditária, que pode afetar ambas as dentições, decídua e permanente. Clinicamente,
observa-se uma alteração na espessura do esmalte dentário, que apresenta sulcos, depressões ou
fissuras, de coloração que podem variar de manchas brancas até a descoloração dos dentes, de
amarelo-claro a castanho-escuro. Em consequência, o paciente pode apresentar sensibilidade
dentinária, estética insatisfatória, má-oclusão e predisposição à cárie dentária. O tratamento
varia de acordo com a gravidade, podendo ir desde clareamento, microabrasão, restaurações e
coroas. Este estudo relata o caso de um paciente de 7 anos, diagnosticado com hipoplasia, e seu
processo de reabilitação estética por meio de um protocolo não invasivo. Paciente do gênero
masculino, compareceu à Policlínica Odontológica da Universidade do Estado do Amazonas
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para tratamento de anquiloglossia. Ao exame clínico, também foi observado nos terços médio e
incisal dos incisivos centrais anteriores e molares a presença de manchas variando de branco a
amarelo-claro e alteração em seu contorno. Devido ao padrão dos defeitos hipoplásicos, a
conduta escolhida foi o tratamento restaurador em resina flow nos incisivos e resina composta
nos molares. Conclui-se que, a partir do tratamento não invasivo houve uma melhora eficaz na
aparência clínica das lesões, impactando positivamente na qualidade de vida do paciente sem a
necessidade de grandes intervenções e desgastes terapêuticos.
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